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Resumo 
 
 
Alguns versos e uma profunda verdade está revelada no oculto da poesia: “Ai, 

palavras, ai, palavras/ Que estranha potência a vossa!/ Todo o sentido da vida/ 
Principia a vossa porta”. Compreender o poder da linguagem – expresso no excerto 
acima, de Cecília Meireles – e saber usufruir dele constitui uma necessidade 
incontestável ao sujeito que se quer crítico e participante das práticas sociais. 
Entretanto, embora a sala de aula costume ser o espaço privilegiado da leitura e da 
escrita, essas habilidades só podem ser desenvolvidas de fato se houver o interesse 
e a mobilização dos alunos no processo de aprendizagem.   

Nesse sentido, foi elaborado o projeto “Minha vida em revista”, que 
proporcionou a alunos de primeiro ano do Ensino Médio da Escola Estadual 
Monsenhor José Becker a elaboração de uma revista de temática à sua escolha, a 
fim de, através de uma experiência didática que favoreça a autonomia e a 
identificação do jovem com os textos e o assunto trabalhados, promover o 
aprimoramento da interpretação e da expressão linguística dentro dos limites 
estruturais de cada situação de comunicação.  

No processo de composição da revista, privilegiou-se o estudo dos gêneros 
textuais, os quais, por sua vez, mobilizaram conteúdos gramaticais diversos – 
variação linguística, ortografia, sinonímia, translineação, entre outros. A 
aprendizagem, no entanto, não se limitou a questões conteudistas; muito além disso, 
esteve imbricada à produção dos gêneros uma série de aspectos atitudinais 
imprescindíveis ao adolescente, que está construindo sua identidade e                   
re-formulando sua maneira de interpretar e vivenciar as experiências sociais 
cotidianas. Assim, o projeto fomentou o desenvolvimento da autonomia por meio da 
pesquisa – em reportagens, dicas de vídeo e resenha crítica, por exemplo –, a 
interação social – na realização da entrevista, da enquete e da carta do leitor – e a 
alteridade – como na troca de saberes durante a revisão dos textos e a formatação 
da revista. Todos esses aspectos contribuíram para o êxito do projeto, que teve 
significativa repercussão no ambiente escolar, pois, além da construção satisfatória 
da aprendizagem da turma, houve um interesse grande dos demais alunos da 
instituição em ler e locar as revistas produzidas, acentuando a valorização do 
trabalho dos discentes do primeiro ano. 
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Minha vida em revista 
 

“Aprendi (...) que sei ser calma e persistente”1 
 

Um universo repleto de atrativos tecnológicos ultrarrápidos, com jogos que 
promovem a pronta promoção para a próxima fase versus um ambiente em que as 
atividades visam a um desenvolvimento gradativo e, por vezes, lento. Como fazer 
com que o adolescente eleja direcionar seu interesse para a segunda opção?  

A pergunta que propus diante do planejamento de minha prática na turma de 
primeiro ano do Ensino Médio não é original, tampouco nova. Quando transposta 
para a área das Linguagens, reveste-se de ainda maior dramaticidade diante da 
aversão da maioria dos alunos à leitura e dos sérios problemas de coesão e de 
coerência na escrita de textos.  

Nesse contexto, os gêneros textuais surgem como uma possível resposta aos 
problemas de ordem linguística, mas é necessário que eles alcancem o estatuto de 
objeto de estudo, como propõem Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz2, transpondo a 
barreira da total artificialidade com que muitas vezes são abordados em sala de 
aula. Dessa maneira, é necessário que sensibilizem o jovem, despertando sua 
atenção e permitindo que ele veja os textos que produzirá como veículo de 
expressão pessoal e de compreensão do mundo.  

Essa perspectiva vem ao encontro das principais leis e diretrizes da 
Educação3 em nosso país, em que a comunicação é considerada a propriedade 
fundamental da Língua Portuguesa. Segundo os PCNs – Parâmetros Curriculares 
Nacionais –, a área das Linguagens deve levar o aluno “...a um saber linguístico 
amplo, tendo a comunicação como base das ações”4. Em outras palavras, trata-se 
de fazer transcender o conteúdo gramatical, usando a produção textual como via de 
conhecimento e de autoconhecimento – como no caso da aluna que reconheceu sua 
persistência, característica fundamental para a realização profissional e pessoal.  

No planejamento de minha ação pedagógica, algumas etapas foram 
cumpridas: 

a) anamnese das práticas de leitura e de escrita dos alunos da turma e de 
seus familiares; 

b) delimitação clara dos objetivos a serem alcançados; 
c) seleção dos gêneros textuais que viabilizassem o desenvolvimento dos 

conteúdos e das habilidades desejadas; 
d) realização de avaliações contínuas e progressivas, considerando questões 

atitudinais, sem considerar o resultado final como indicador absoluto do rendimento 
do aluno. 

 
  
 

                                                 
1
 Frase da aluna Caroline Beatriz Schwaikartt constante de sua autoavaliação (Anexo 1). Obs.: Todas 

as frases e textos reproduzidos neste relatório mantêm a grafia original do aluno. 
2 SCHNEUWLY, Bernard; DOLZ Joaquim. 1999. Disponível em:  
http://www.anped.org.br/rbe/rbedigital/rbde11/rbde11_03_bernard_e_joaquim.pdf. Acesso em 10 out. 
2013. 
3
 Veja-se, por exemplo, o artigo 36 da LDB – Lei de Diretrizes e Bases –, disponível no endereço 

http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf. 
4
 PCNs, 2000, p. 138.   

http://www.anped.org.br/rbe/rbedigital/rbde11/rbde11_03_bernard_e_joaquim.pdf
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf
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Por onde começar? O contexto de leitura e de escrita na Escola Estadual 

de Ensino Médio Monsenhor José Becker 
 

“Fiquei mais atento às notícias e tudo o que ocorre no mundo (...)”5 
 

Algumas tardes de convivência com os quarenta alunos da turma 1016, da 
Escola Estadual de Ensino Médio Monsenhor José Becker, já foram capazes de 
revelar um perfil bastante semelhante entre os jovens de classe média e média-
baixa: um uso intenso de eletrônicos e um consumo quase nulo de livros. Em 
pesquisa realizada com os discentes – todos residentes em Bom Princípio, cidade 
do interior do Rio Grande do Sul, com quase doze mil habitantes –, constatou-se que 
a média de livros lidos por eles a cada ano era inferior a três. O índice não melhora 
quando se analisam os hábitos de leitura dos pais (18% dos adolescentes afirmaram 
não os verem lendo nunca ou raramente). 

É importante ressaltar, porém, os resultados positivos da pesquisa. Os jovens 
afirmam receber incentivo para a leitura, de tal maneira que apenas um aluno relatou 
que, quando criança, não lhe agradava a leitura e audição de histórias. Atualmente, 
alguns demonstram grande afeição por livros – 15% – e mais da metade – 63% – diz 
ler frequentemente revistas de seu interesse. Em relação aos familiares, o índice de 
leitura também se eleva quando considerados periódicos (50% leem exclusivamente 
jornais e/ou revistas). 

A coleta dessas informações apontou para a necessidade de incorporar a 
leitura frequente na rotina dos alunos e fez visualizar a possibilidade de utilizar o 
interesse dos adolescentes por revistas a favor de seu aprendizado. Assim, após a 
análise de textos de sondagem produzidos pelos alunos, emergiu o objetivo principal 
do projeto, que consistia em promover a produção de textos dentro dos limites 
estruturais dos variados gêneros relacionados ao suporte “revista”, proporcionando a 
expressão pessoal e o aprimoramento da leitura e da escrita.  

As atividades foram desenvolvidas no período de 29 de abril a 19 de agosto 
do corrente ano, aproveitando toda a estrutura do colégio e estendendo-se ao 
ambiente extraescolar. Na biblioteca, foram realizadas pesquisas especialmente no 
acervo variado de revistas – que engloba desde produções voltadas a áreas 
técnicas a periódicos de consumo juvenil, como Mundo Estranho, Super 
Interessante e Capricho –, que serviu de inspiração para os adolescentes. Também 
o pátio da escola foi utilizado para a elaboração de textos e montagem das revistas, 
assim como o laboratório de informática7.  

Esses espaços foram, ainda, complementados pelas atividades no ambiente 
extraclasse, havendo a visita de alunos a ambientes de trabalho variados, como 
consultórios, rádiotransmissoras, pistas de skate, empresas etc. Esse contato 
permitiu a muitos uma primeira experiência com a profissão por que se interessam, 
além de trabalhar com a desinibição e a sociabilidade, como revela a autoavaliação 
de Adriane Henz: “Minhas dificuldades foram na hora de fazermos a entrevista e a 
manchete [a aluna quis referir-se à enquete], pois na hora fiquei muito nervosa. Mas, 
foi uma experiência boa.” (anexo 3). 

                                                 
5
 Frase do aluno Wesley Warken constante de sua autoavaliação. (Anexo 2). 

6
 O trabalho foi realizado também, com adaptações, nas turmas de primeiro ano noturno. 

7
 Como o laboratório apresenta somente vinte computadores, alguns alunos optavam por trazer de 

casa notebooks e tablets. 
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Redação a todo vapor 
 
“(...) eu adoro escrever o que sinto e o que vivo, entendo como uma forma de 

crescimento pessoal e amadurecimento.”8 
 
Considerando a indissociabilidade da leitura e da escrita, a execução do 

projeto iniciou com uma missão: ler, por um mês, todos os dias, uma notícia ou 
reportagem – em meio eletrônico ou impresso –, copiar a manchete e trazer para o 
debate em sala de aula. Esse primeiro contato com um periódico teve por objetivo, 
além de intensificar o contato dos educandos com temas da atualidade, fazê-los 
incorporarem marcas linguísticas e traços estilísticos dos veículos de comunicação. 

Concomitantemente a essa atividade, optei por começar a análise e a 
produção de textos – conjugada a aspectos gramaticais –, baseada em objetivos 
específicos:  

 promover a autonomia por meio de atividades que permitam o livre-
arbítrio – como a eleição de uma temática para a produção da revista –  
e  que exijam pesquisa e responsabilidade do aluno – como a seleção 
de textos para integrar o trabalho; 

 reconhecer a diferença entre as sequências tipológicas, a partir do 
estudo de marcas linguísticas da argumentação, da descrição, da 
exposição, da narração e da injunção; 

 desenvolver a sensibilidade e a capacidade de interpretação de textos 
verbais e visuais, identificando traços delimitadores do gênero em 
questão;  

 aprender as normas de acentuação e de emprego do hífen segundo a 
Nova Ortografia, empregando-a nos textos da revista; 

 analisar as variantes linguísticas e discernir a situação adequada de 
emprego de cada uma, distinguindo, especialmente, em relação às 
marcas linguísticas da oralidade e da escrita, na transcrição da 
entrevista; 

 desenvolver o senso crítico em relação a textos de terceiros e de 
autoria própria, refletindo sobre o seu conteúdo e a forma de utilização 
da linguagem; 

 proceder à identificação e compreensão dos principais aspectos falhos 
de seu processo de escrita – como a incorreção ortográfica, a 
redundância e a falta de coerência –, mobilizando-se para corrigi-los; 

 aguçar o senso estético através da disposição harmônica dos textos e 
imagens na revista e da boa apresentação visual do trabalho; 

 transpor resultados da enquete à forma gráfica, utilizando programas 
como Excel ou Word ou realizando os cálculos de maneira manual; 

 dominar ferramentas de informática básicas na escrita, inserção de 
imagens e formatação de textos;  

 promover a desinibição e a interação social por meio da realização de 
enquete, da escrita da carta do leitor e de entrevista com profissional 
vinculado à temática da revista; 

                                                 
8
 Frase da aluna Letícia M. Borges constante de sua autoavaliação. (Anexo 4). 
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 incitar o espírito colaborativo, por meio da revisão das produções dos 
colegas e do auxílio na seleção e formatação dos textos e imagens; 

 desenvolver a autoestima diante da valorização de seu trabalho 
exposto na biblioteca e manuseado por turmas como leitura após a 
realização de provas. 

 
A longa lista de objetivos demandou longo período de trabalho e a realização 

de muitas atividades de produção. A redação dos textos durante todo o percurso – 
realizado de maneira mais rápida por alguns e mais lenta por outros – foi precedida 
pelo estudo prévio do gênero a ser elaborado, cuja seleção obedecia aos critérios de 
complexidade, de pertinência e de atratividade. Assim, iniciou-se o trabalho com 
textos curtos e mais interessantes aos educandos, como a carta do leitor (anexo 5) e 
dicas de vídeo. Além de desenvolver a criticidade do aluno, esses gêneros 
possibilitaram a valiosa experiência da correção coletiva, que, preservando a 
identidade dos redatores, promoveu a reflexão dos alunos quanto à expressão 
linguística, demandando um esforço de identificação dos problemas e 
potencialidades dos textos da turma. Tal prática foi mobilizada especialmente por se 
verificar que certos aspectos, como a repetição vocabular e a incorreção ortográfica, 
eram frequentes nos textos de toda a turma e pôde-se verificar uma diminuição 
significativa dessas ocorrências nas produções posteriores. 

Superada a etapa inicial de delimitação dos temas – que variaram desde 
música, moda e skate a política e economia – e de escrita dos primeiros textos, 
passou-se a gêneros mais extensos, como a entrevista. Ressalte-se que os textos-
base, cuja estrutura servia de base para as produções dos alunos, buscavam 
despertar seu interesse também pela temática. No caso da entrevista, selecionei 
uma com o jogador Neymar no início de sua carreira. A identificação dos estudantes, 
especialmente rapazes, facilitou o estudo e os motivou a elaborar as perguntas que 
fariam.  

Um dos aspectos frisados durante o estudo desse gênero foi a gênese oral, 
que demandou dos alunos uma interação verdadeira, que ultrapassou o 
automatismo de um questionário respondido verbalmente. A entrevista teve de ser 
gravada e discentes foram incentivados a acrescentar, no momento de sua 
realização, perguntas que fossem convenientes e que compactuassem com 
respostas dos entrevistados.  

Sucessivo à gravação da entrevista, o processo de transcrição requereu a 
eliminação de marcas exclusivas da oralidade, como hesitações, além da 
estruturação do texto conforme o cânone jornalístico. O resultado foi textos com 
grande qualidade, como no anexo 6.  

Como o projeto visava também a expressão particular dos alunos, uma das 
propostas que se seguiu foi a escrita de um texto livre. Embora essa prática seja 
muitas vezes condenada por não apresentar um objetivo claro, dentro do projeto, 
visava atribuir ao aluno a liberdade de escolher a forma textual que melhor lhe 
permitisse extravasar seus pensamentos, opiniões e sentimentos.  

De um modo geral, predominaram depoimentos e textos de reflexão sobre 
temas universais. Muitos deles apresentavam os problemas típicos dos 
adolescentes, como conflitos com a família e com os amigos. Um, entretanto, 
chamou a atenção pela profundidade de seu desabafo: tratando sobre a 
automutilação, ele aponta para uma experiência pessoal angustiante e evoca uma 
reflexão séria sobre o tema. O trecho “Muitos que começam com isso, não 
conseguem mais parar, se cortam uma, duas, três vezes, e assim sucessivamente 
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(...). E a sociedade? Só sabe julgar, colocar para baixo, chamar de idiota, burra, 
louca.”, extraído do texto constante do anexo 7, apresenta uma visão que foge ao 
senso comum. O texto se torna vivo, palpitante, na medida em que traz à tona 
sensações experenciadas pelo autor do texto e/ou por pessoas próximas a ele e se 
torna via de declaração de um desejo de mudança: “(...) você que tanto julgam as 
pessoas que fazem isso, pare, e ajude, porque o que elas mais precisam é de 
atenção.”. Nesse contexto, apenas um texto livre é capaz de permitir que o aluno se 
torne íntimo da linguagem e, por meio dela, reconstitua e re-elabore9 suas vivências 
mais profundas. Escrever, assim, se torna sinônimo de autoconhecimento e a vida 
passa a ser revista. 

Obviamente, a produção de textos não deve se restringir a redações livres, 
mas elas não precisam ser totalmente abolidas do contexto escolar. Assim, a escrita 
dirigida de outros gêneros foi mesclada a de produções independentes. À sequência 
da entrevista, seguiram a resenha crítica de um livro literário cuja leitura ocorreu 
durante o trimestre (exemplo no anexo 8) e o editorial.  

Especialmente neste último gênero, os jovens foram desafiados a apresentar 
sua revista e defender sua qualidade, além de determinar o nível de linguagem 
conforme o público leitor.  Diante disso, novamente, exigiu-se do adolescente a 
ponderação quanto à variedade linguística mais adequada a ser empregada. Muitos 
acabaram por se surpreender que expressões como “hey, galera” e “botando muita 
boyband no chinelo” são adequadas em um texto voltado a jovens apreciadores de 
rock n’roll, desde que harmonizadas com o conjunto da expressão linguística (texto 
na íntegra no anexo 9). Houve, também, quem optasse por um editorial escrito de 
acordo com a variedade padrão, mas com um toque diferencial dado pela evocação 
de sentimentos ou de imagens poéticas, como ocorre no texto de anexo 10, em que 
a descrição inicial confere-lhe originalidade e garante o interesse do leitor. 

Enfim, a última etapa na elaboração da revista consistiu na montagem do 
sumário e da capa e na formação. Foram analisados vários exemplos, estudando-se 
a importância dos textos verbais enquanto chamariz para a revista, mas também 
como complementadores e/ ou diferenciadores do conteúdo verbal. Nessa etapa, 
houve grande colaboração entre os alunos, como revela a autoavaliação de Fabiano 
Vogel (anexo 11): “No final do trabalho me surpreendi com a revista pois ficou muito 
legau e pude fazer algo que gosto que é editar imagens, assim também pude ajudar 
meus amigos com suas capas.”.   

Além da capa, o sumário e a composição de gráficos a partir dos resultados 
da enquete demandou bastante dedicação de alguns alunos, aos quais foi 
necessário assessorar na utilização de ferramentas básicas do word, como a 
inserção de imagens e de caixas de textos, a alteração da fonte, o alinhamento e a 
disposição  do texto em colunas. Os demais estudantes, que detinham maior 
conhecimentos na área da informática, valeram-se de programas como Corel Draw e 
ensinaram colegas a utilizá-lo, resultando em capas muito bem elaboradas e 
atrativas, como no anexo  12. 

Ressalte-se, entretanto, que alguns poucos alunos optaram por imprimir seus 
textos e fazer a montagem de sua revista de maneira manual ou ainda compô-la 
predominantemente de textos redigidos a mão (como no anexo 13). Essa alternativa 
foi oferecida aos estudantes devido ao número insuficiente de computadores na 

                                                 
9
 Embora a Psicanálise privilegie a expressão oral como ferramenta terapêutica, é comum, como no 

caso apontado, uma resistência de adolescentes a um tratamento psicológico. Nesse contexto, ainda 
que não substitua a terapia, a expressão escrita, ainda que silenciosa, ameniza o sofrimento por meio 
do desabafo, podendo auxiliar o jovem na superação de seus problemas.  
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escola e ao fato de eles não os possuírem em casa. Entretanto, foi assegurado a 
todos o direito de manusear os equipamentos da instituição e foi orientado que 
algumas produções, como a entrevista, fossem digitadas, a fim de garantir que os 
estudantes entrassem em contato com os comandos básicos na escrita e formação 
textual. O anexo 14 comprova, todavia, que os trabalhos manuais não perdem em 
qualidade e ainda aguçam a criatividade e o senso estético tal qual as produções 
que emergiram do uso da informática. Em outras palavras, a originalidade não está 
imbricada ao uso das tecnologias, mas ao poder criativo da mente humana sobre os 
materiais que o indivíduo tem à sua disposição. 

 
 
 
A prova de fogo: o lançamento da revista 
 

 “É maravilhoso ver seu trabalho pronto depois de tanto esforço”10 
“Vi que sou capaz de produzir algo meu, que eu gosto tendo um pouco mais 

de esforço.”11 
 

Especialmente ao propor um acompanhamento contínuo das produções dos 
alunos, o professor propõe ao discente o desafio de aprimorar, de não se contentar 
com uma versão textual desatenta ou superficial. De um lado, esse fato gerou 
desconforto em alguns estudantes, que revelaram se sentir mais seguros com 
avaliações mais tradicionais, como provas. Por outro lado, porém, muitos estudantes 
conseguiram visualizar sua evolução e contemplar o resultado final de seu trabalho 
com admiração, uma vez que demandou muito esforço. Exemplificam essa 
afirmação as impressões registradas nas autoavaliações dos alunos, como na 
seguinte frase de Lidiane Caroline Orth: “o texto que mais gostei acaba sendo do 
editorial, porque como “queimei” muitos neuronios fazendo para mim foi bem legal” 
(anexo 17).  

Entretanto, ao sugerir esse processo ininterrupto e progressivo de avaliação, 
o docente propõe também a si mesmo um trabalho hercúleo, de intensas leituras e 
correções. Trata-se de uma proposta de risco, de persistência, de desacomodação. 
Está intimamente relacionada à aprendizagem de desenvolvimento de que trata 
Luckesi, que representa “o ‘mais’, o que vai para além do estritamente necessário, 
[...] o criativo” 12. Solicitar a reescrita de textos é pressupor que o aluno conseguirá, 
mais do que meramente corrigir erros pontuais, evoluir de uma maneira que ele 
próprio não sabia ser capaz. Significa ajudá-lo a aprender com os erros sem o 
amargo da punição constante, evitando rotular a reescrita como um castigo a quem 
não sabe escrever direito.  

Por fim, levar a cabo um projeto que exige tempo, paciência e persistência 
tanto dos alunos quanto do docente, pressupõe, acima de tudo, a confiança do 
professor no poder dos adolescentes de superar expectativas. Houve momentos de 
desânimo de ambas as partes, mas prevaleceu a confiança no aprendizado mútuo – 
afinal, o contato com temáticas não habituais em meu dia a dia também enriqueceu 
e ensinou a mim.  

                                                 
10

 Frase da aluna Amanda Caroline Bohn constante de sua autoavaliação. (Anexo 15). 
11

 Frase da aluna Eduarda Heck Schons constante de sua autoavaliação. (Anexo 16). 
12

 LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem: domínio e/ou desenvolvimento? Disponível em: 
http://www.luckesi.com.br/textos/abc_educatio/abceducatio_54_dominio_e_desenvolvimento_260620
06.pdf. Acesso em 27 out. 2013, p. 2. 

http://www.luckesi.com.br/textos/abc_educatio/abceducatio_54_dominio_e_desenvolvimento_26062006.pdf
http://www.luckesi.com.br/textos/abc_educatio/abceducatio_54_dominio_e_desenvolvimento_26062006.pdf
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As revistas ficaram expostas na biblioteca da escola, junto às outras do 
acervo (anexo 18). Segundo a coordenadora pedagógica – que também atua como 
bibliotecária –, os trabalhos foram muito visualizados pelos alunos das demais 
séries, que, inclusive, pediram para retirá-las. A fim de evitar o dano aos trabalhos, o 
empréstimo só foi realizado com autorização do aluno produtor, o que gerou um 
orgulho disfarçado em muitos estudantes. Essa sensação de êxito e de apreço ao 
trabalho é um fator fundamental para a não evasão (vide declaração no anexo 19) e 
a motivação do estudante. Mesmo os alunos que tiveram de refazer a revista como 
trabalho de PPDA – Plano Pedagógico de Desenvolvimento da Aprendizagem – não 
se sentiram diminuídos. Como afirma o aluno Matheus K. Fussieger, “não consegui 
com que ela ficasse boa, mas posso melhorar.” (anexo 20). 

Ao cabo, é isso que se deseja: que o aluno que não apresentou um 
rendimento adequado se sinta capaz de melhorar, espelhando-se no êxito dos 
demais. Desse projeto, restam, portanto, os resultados de um trabalho 
recompensador e as lembranças de um trajeto traçado em conjunto, à base de 
muitas leituras e de muitas (re)escritas. 
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